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Nome da disciplina: Poéticas e pensamentos da modernidade 

Nome do Professor (a): Profa. Dra. Annita Costa Malufe 

Dia e horário da disciplina: 3ª. feira das 09h às 12h              Semestre: 2º. / 2014 

Linha de Pesquisa à qual a disciplina está vinculada: Poéticas literárias: oralidade, escrita e 

manifestações tecnológicas.  

 

Ementa: Formulações poéticas produzidas no século XX e início do XXI. Teoria literária de autores 

modernos e contemporâneos: T. S. Eliot, Guillaume Apollinaire, Samuel Beckett, Maurice Blanchot e 

os brasileiros Ana Cristina Cesar e Marcos Siscar. O conceito de poética a partir da modernidade. 

Desdobramentos e negações da Poética aristotélica. Poética como substantivo e poético como 

adjetivo. A construção de poéticas singulares. Pensadores e filósofos do século XX: Gilles Deleuze, 

Michel Foucault, Roland Barthes e Paul Zumthor, Poéticas contemporâneas como modos diversos 

de se fazer e pensar literatura.  
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